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O DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1901 

EscriptOI·io e· ecla cção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 
SOBRADO 

--):(-

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno ..•.... 25$000 I Anno ..•...• 30$000 
Semestre . . . . 14$000 Semestre .•.. 16$000 

1\'Ul\'IERO AVULSO 1$000 

CHRONICA 

Afogueada a chronica de hoje. Escal­
dante ; cheirando a chamusco. 

Entre S. João e S. Pedro, com escalas 
pela S. Christovão e pelo Derby, a chro­
nica ele hoje faz jus elo elegante adjectiyo 
- faiscante . . 

Não é fogo que lhe cleYe faltar; 
quando falhe o ela inspiração, o fogo sa­
geaclo da al'te, basta-lhe olhar em der­
redor para ver fogo, muito fogo, de vista 
e para inglez vêr. 

E' uma chronica quente, com rever­
berações ele luzes cambiantes, tresandando 
a polvora e ket>osene, com chammas .ele 
protesto e labaredas festivas, banhada 
em lagrimas de dôr, sob lagri mas ele fo­
guete, entre um viva catholico e um berro 
patriotico,com exclamações alegres e unos 
de indignação. 

Fogos, fogueiras e foguetes. 
Junho, o mez elas esfogtteteações nunca 

justificou tanto os seus ceeditos. Tem sido 
um Deus nos acuda. A gente escapava ele 
um bago de pistola, para ie cahü· sob os 
tiros poli.ciaes ; mal livra Ya as canellas 
de um buscapé religiósa e jc\ tinha qne 
encebal-as, fugindo, dos exerci tos da s -
gurança. 

A' noite, foguetes luminosos, a S. João, 
de dia e principalmente no Dia, foguetes 
ateoadoPes ás autoridaJes. Enil-e os balões 
queimados avultou o h'llão de ensaio elos 
preços augmentaclos, para o qual hou n'l 

muito g(~Z, mas, que ardeu lastimosamente 
e cahiH, pt·ovocando incendios nas euas e 
nos 1n·aclos. 

Quem não cahiu foi o publico, quu 
tradicionalmente defe11sor de1 ,-inten~, re­
.clobrou de furor tratando-se de tostões. 

,.:._ .. 
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Quo effeito tera causado essa fumarada 
no mundo celeste? 

Os festejados santos, observando de lá 
as homenagens que lhe são devidas, ta i vez 
fos5em victimas ele enganos. 

Não tomaeiam elles para si todos os 
fogos? Como distinguie entre. as fogueieas 
as que lhes cabiam e as que pertenciam, 
por direito, a P~·efeitura P. Policia. 

Havia de see difficil. 
Emfim, tudo jà là vae. O publi..:o ne­

gou-se positiYamente a pagar as joias que 
todos podem ver nos braços e orelhas de 
uma ex-col'ista; a companhia recolheu os 
pPeços a mais, a polici.a r<:!colheu os exer­
cites mobilisados, a guarda n <lcional re­
colhe u-se a vida p t•i vpda, a peefei tu·ra re­
colheu farta messe de as.5ohios e o povo 
ficou com o entbusiasmo recolhido.. 

Reina a paz em Var.;;ovia.-
Junho passou. Os s:1.ntos fogueteiros 

passaram. Sant'Anna não costuma pro­
vocar tal enthusiasmo, tal fngo, taes fogos. 

Espeeemos calma. Silencio. 
Descansem os ouvidos atordoados, pelos 

boatos e }Jelas bombas, as espirituosas e 
elegantes bombas, que nos obrigam a exe­
cutar pelas ruas tão geaciosos saltos, que 
tanto rAstü tado dão as costu eeieas, estea­
ganclo os vestidos, que são tão nacionaes, 
como os boatos. 

Esfeia o tempo, enregelando as furias 
po1mlares, aerefecendo a chronica. Sopra 
a brisa ela. paz espalhando, as ultimas 
cinzas, ouye-se no ar tl'anquillo, o ultimo 
echo do ultimo gt·ito. 

GATINHO. 

A SEMANA PELO TELEGRAPHO 

Pelo exterior nada ele importancia 
excepcional. 

Cont-inu.;.m por toda a parte as ct·ises 
e as complicações. Na Austeia as intrigas 
dos allem~e,., as discussões degenerando 
em via de factos ·tem desappat'ecido. 
'l'cheques e gepmanicos, catholicos e peo­
testn.nt~ s, hungat·os e Italianos tem-se 
acalmado. q, ,... 

Estão tomando folego e era ele espePar. 
A geitaria não se podia sustental' por 
muito tempo naquellas alturas. 

::\ias recomeça, não ha duvida. 
- De Camboclga chegou um-e noticia 

de 1mportancia. 
O_filho primogenito do rei, o celelwe 

príncipe Yukantor que ha poncu tempo 
fez fallar de si em Pariz, enchendo-o com 
o rumor de seus es(;andalos, foi desco­
berto como chefe de uma conspiração 
contra seu pai, que paternalmente pren­
deu-o, e, sem mais aquella condemnou-o 
a m0rte. 

Telegramma da Havas, chama e este 
facto « mais uma pagina da vida de Y n­
kantor.» 

Mais uma? 
Deve set• a ultima e não pagina ele 

viela. A0 contraeio. 
-No Tt•ansvaal as cousas não vão 

bem clecididamen te. 
Ha mezes não chegavam noticias clo­

thea tro da gueera ; dizia-se que a pacifi­
cação era quasi absoluta e lord Kitchener 
apenas dava a ultima de mão a obt·a de 
lord 1-tobeets. Um cort·espondente d.eTemps 
cl~ Pal'is, !J_ne ha muito anelava pelo 
Waal, chegou a uma cidade allem?t: e ele 
là mandou um telegeamma contanclo 
cousas enormee. 

Agitação boee contin:ó.a e vai dia dia 
tomando mais intensidade. 

Desde a partida ele loerl Roberts, Kit-­
chener não tem adiantado um passo ao 
contrario tem per·diclo terreno, dando 
tempo e occasião para que se organisem 
novos commandos, que vão estabelecendo 
resistencia seria em varios pontos. 

E como panno de amostea, noticiava 
o conespoudente uma derrota importante­
para o exercito inglez. 

A impre.:;são no munrlo in.teieo foi de­
sastrosa. Mas o caso é que até hoje ainda 
o Wa1· Office, não desmentiu a triste nova. 

Ora, o Kitchener l 

AERO-CABO. 

PELOS JORNAE:S 

Pelos jornaes t~m hav,ido o diabo. 
Sahiu-se dessa marasmo costumeir(} 

que dá aos nossos jornaes uma uniformi­
dade deplora.Yel e yasia. 

Começam em geeal todos pelos tele­
geammas; vem depois em colnmna cePracla 
pe:Ssoaes; insÍJlÍé\as, as noticias, muitas no­
ticias, cousas miudas e insignificantes que 
só podem accenclet• os espíritos fechados 
os d tn'GS em que só penetram alfinetaclas, 
que só tem ctu·iosidade p1ra as peque­
umas cousas. 

Dapois vem mais noticias, ainda noti­
cuts, S'3mpea 11oticin.s d~ Ma11.oeis Antonio~ 



que quebraram as cabeças ele Antoaios 
Manoeis,tuc!o condimentado com pilherias, 
policiaes e ataques exagerados as autori­

dades. 
Fóra dtsso as novidades sãt> as !'ecla-

mações da falta .d'agua. 
Mas n::1. ultima semana houve mais 

algt1ma causa e principalmente variedade. 

A principio apenas dous ou tres dei­

taram opi11ião e contra a policia. 

Depois a cousa pegou e todos fizeram 

de Geremiail, clamando aos quatro ventos. 

Artigos, descomposturas, desaforo ~de 

toJos os tamanhos- um .pavôt· 

* 
No mais o caso de um rapto gorado 

em que pal'ece anda e grossa matoteira e 

alto negocio. 
O que mais assam bra 2i a udacia: de 

D. Juan de ultima)hora que vem a laia de .. 
Fra. 1cisco I, de Oi_Jera, I'aptae donzellas 
a mei•~ noite, Ct>m escolta de g'Jarcla!costas 

e alcolytos. 
Emfim u caso foi paear na deleg~""'ci;, ....-

q ue parece bt• Clk lo cal no assumpto. 

--~H·---

Um caso ser1o 

A Gazeta de Nutici ~ts foi chamada em 
audiencia da Camara Civil e Criminal 
para exhibir· o autographo ele uma carta 
publicada sob o caso a que nos referimos 
no ultimo numero- a accusação do De. 
A o-uiae Moreira so b1·e contas criminosa-o . 

mente exageradas de for11ecimen tos feitos 

.á Central. 
Isso é nm peimeir:l acto _de peocesso .... 

que se trata ele instaurar contea ar:tuelle 

funccionario. · 
Mas 0 c1.so não é es>~, como muito be'm 

pondera a nossa illusteatla collega que diz : 
.. ~ada. t emos a vee com esse on com 

qualquer outro pNcesso, que se relacione 

com os neo-ocios da C eu teal. 

0 noss~ ponto de vis ta é e tclm .sido 

ou te o, e por mais desageada vel_ q ~-e is 0 

nos seja, so:nos forçados a insrstrr nos 

vee. ladeiras ter· mos d~t questão que, não 

!La duvida, f\ d pr'JCUt'a por todos os meios 

.deslocar e embrulhar. 
U Sr. De. Aguiae Uo1·eira póde res­

ponder a quantt); processos se julgarem 

.com direito de lhe ins~aurarem, mas a 

questão que affecta a moralidade da ad­

ministração fic :trà. sempee· ele pé. 
Não se trata no caso da probidade in-
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dividual do Sr. winistro da viação, nunca 
posta em duvida, o que torna desnecessa­

·rÍas rs diligencias a que S. Ex mandou 

proceder. lJo que se t1'ata. é de averiguar 

se ha na administração da Central algum 

respons:.tvel pelas irregularidades, denun­
ciadas pelo Sl'. Dr. Aguiar Moreira, ou 

se essa denuncia não tem fundamento. 

Nos termos por que pretendem levar a 

questão, ella apenas assumirá o caracter 

ele um caso pessoal. Entretanto, ella é 

mais seria e mais grave e o Se. ministro 
da viação só tem de in ter vi r nella por 

força.. do seu:ca.rgGr mandando inq ui.I·ir ~e 

são exactas as accusac;.ões feitas pelo Sr . 

Dr. Aguiar 1\foreira. 
Mas. não sabemos por que é esta cousa, 

aliás tão simples, que não se quer fazet·. 
Houve na Ce 1 tral uma encommenda 

de impress:.~s, poe ·qnantia que i'oi julgada, 

e era exaggerada . 

A conta desses impressos, apezar de 

processada, não f vi paga ; o que não quer 

dizee rü'lo ter havit~o uma tentativa de 

extor·são. O Sr. Dn. Aguia1' Mol'eira apre­

senta do :: umentos pelos quaes se prov-a 

que um inteemetliario agenciava esse e 

outros negocio. para a Central, recebendo 

poe isso diveesas pvrcentagens. Proposi­

talmente deixamos de parte a pessoa do 

intermecliario que, como particulal', po­
deria fazer os nego cios que lhe approu­
vesse. Mas o Sr. Dr. Aguiar Moreira lan­
çou sobre a administração a suspeita ele 
haver alli alg-uem que se entendia com 
esse intermediaria para lhe facilitar o 
exito dos neg-ocias. Não valerá a pena, 

para os cr.editos da administração, tirar 

tudo isso a limpo e peovar a fal::;idade de 

tal accusação? E para conseguie-se esse 

resultado não se torna imprescindível o 
depoimento do 8r. De. Agular Moreira, a 
exhibição elos documentos que elle diz 

possuir, o depoimento elos fornecedores e 

as cleclarações do proprio intermediaria, 
quanto á natureza dos recibos que elle 

passou aos fornecedores? 

Até agora, porém, nada se tem feito 
nesse sentido, parecendo até tratar-se tle 

compl~ar a questão pr~1cipal. com inci­

dentes e episodios, que afinal não terão 

força de clesfazee a impressão que ella 

causou no es~)irito publico.'-
E' uma campanha pateiotica e louva­

vel essa em que se empenhou a Gaz ta de 
lYottcias e que acompanhamos calorosa­

mente, 

- . •.: 

• 
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E' clevel'as gt·ande e infunde suavtssl­
mo respeito essa figura veneravel a quem 

a imprensa de tees nações latinas e todo 

um pov .), acabam de prestat· uma das mais 
grandiosas e commoveutes homenagens, 

que tem sido dadas a um homem vivo. 

A população ae Buenos Ayres, una­
nime, como um só homem, com os cot·a­

çõe::; num !Jalpltae harmonico em commu­

nhão rara, glorificou em vida o mais no­

tavel de seus computriotas - D. Bartho­
lomeu: MitrE),. militar e homem ele let­

teas, que tem hon1·ado a Amer·ica Latina, 
em feitos e obras eternas. 

Completou RO annos de existencia esse 

que desde os 17 Ct>meçou a contcenrar so­
bre o sen nome a attenção do mundo, ma­

nifestando-se gueereiro ill nstre no cerco 

de i\1ontevidéo, ao mesmo tempo que pu­
blicava os primeiros versos. 

Depois como general, poeta, joenalista 

e histOl'iador, o seu nome tem se tornado 

o mais illustre tlentra os cias personalida­

des coutemporaneas da Ameeica Latina. 

C,> mo geneeal é um glot·ia tam bem 

bt·azileira, por.l ue ao seu esclMecido espí­

rito esteve confiado algum tempo, a honra 

elo pavilhão auri-vercle com o commanclo 

elas tropas bmzileiras nos campos elo Para­
gu-ay. E sob as suas ordens os nossos maio­
res cobriram de louros o nome do Brazil 
ganhando varias batalhas. 

Jornalista lançou a luz de seu talento 

raro nas columnas ele La Epocha, ela Bo­
livia, Ell'rle?'CU1'io, de Valparaiso, Et N w;vct 
Era e El Nacional de l\Iontevidéo . 

Em BLwnos Ayt>es fundou e dirigiu por 
longos annos, La Nncion, um dos mais bem 

feitos e modernosjoenaes ela America. 

Como poeta ahi estão as traelucções ela 
Divina Comedia, de Dante e das 0-les, de 

Horacio, fh·manclo o seu nome ele artista. 

E' mais do que uma gloria argentina, 

peetence-n:>s tambem, como pertence ao 

Chile, ao Uruguay, como pertence e. honra 
a :\.merica. 

A SCIENCIA BRAZILEIRA 

Telegrapham _,e Paeiz que o dr. Roux, 

clirectoÍ' do lnsti tu to Pastem>, de Pariz, 

vai nas manclae uma commissão afim de 
descobrir o remedio da febre amarella. 

Ora, comq estamos nós desmoralisa­
dos! 
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Q . ZÉ CAIPORA CAPITULO IV Onde fi:ca provado que uma bOa esfregação _de arnica vale mais do que trea medicas. 

i ., . 
..:,., .!·~~rW-·:;'1 t~;;:~,:__~ ........... -~-...-~ 

D~pois de ter e:z;aminádo p.pobre ·ao Zl!,, o D.~. Fort disse : 
- E' pre<Ylze fazer une operatiott. 

· - Nao acho. Nem eil, dizem os coaegw•; e calorosa discus-
84o 8e estabelece entre os tren esculapios. 

Portm, como as chaves estavam no 
pa'letot, e este em casa do barão, Zé 
n4o teve ?'emedio senllo bater á porfM 
e tanto bateu , que um visinho gritou : ·· 

--Bata oom a cabe9a e nlto amole ! 

}~:~· !i.' ·, ,\ 
/f 

Afinal, nao chegando a nenhum accordo, 
passaram á descompostura : 

- O snr. I!! um charlat{J;o ! 
- E os snrs. não entendtJm disto. 
- Pois tomtJ conta do dotJnte ; n6s vamos 

embora. 

l•lesse int61'im, Z~ voltára a si, mas nllo se 
Senti o o 1)1·. apalpa'!' muUo as costeltas •• mUeJ•rf.r,.. 

6 di1·eitas na altura onde se costuma guarrdal' 
teira e ouvia-lhe perguntar ao boticario : 

- Sabe se este moço tem dtinheiro 1 
E como o bolica?'io respondeu que o não 

•' ,4._,..,.._.,_._,,.. __ ,,,,_,. ,uo·""""""·'"""" • .,,,z;. ... o~·-,'..,.,,1.,_ .. _..(..•,,,; .. ~: ... ,., .... , _ •• . 

Sobte a ~adrugada, ze expertou e a primeira 
coisa que viu, abrindo os olhos, foi uma éabeça chi­
fruda a olhar para elle. 

Abrindo-se afinal 
p01·ta, ze trep a 
eacada acima, 

.Er·a a vacca de leite. 

· .··;\~r .... . 
t ti~ .··' 

o. illustre Dr. sahio logo 1·esmungando: 
- u Operation gratuit6... Ge n' est 

p~us mon affai?·e. » 
Zé tentou sentar-se, o que conse­

guiu sem mu·ito custo. 

.Apalpou-se, e elle e a· boticario con­
venceram-se que não havia nada de que­
brado . .Apenas umas leves contusões. · 

O bombo supportá·ra todo o choque. 

Havia <!Lp('n(U ii.I/U! h01·a que ze descansava. 
~uando un~U· rapariga ve-io-lhe t:·aze?' a ?·oupa 
que elle de1:r:ãra em casa do úarao. 

- Conta-me lá 6 que se passou, 
depois que eu sahi. 

- Poi.s quando vosmecê fu.gio, eu 
foi buscar o pe1·ú que tinha ido pa­
'"ar na n ta. 

- Qu,cmdo su.bi, S i.nM e Yayá 
estwvam muito eanga.das i{~1 ·que o snr. 
estragou-lhes o 11estido; 111m acaba?·am 

- Disse que ficou com uma oara 
de ... de pedaço d'asno. 

-- m~ ! p1·rrimo do diabo ! 

-E depois 1 
·- Depo·ie, Sinhtt moça e Yáyá 

foram mudar de vestido· e leva­
ram toda a noite a dansar. - Eu nlto sei, nt'lo s·inh6. 

- Ndo seja tol.a; 'tome lá 1$000 
e falte . 

-Mas, voFmecé não ha de dizé 
que e" contei. 

·~·-- - ·-·---- -

- D emais a mais , e11sa ! rindo muito, porque o P'1r 0 
de Smhá 

disse que •vosn~ec6 jíc01J. C11 n urna cara 
de ... 1Yão ouso dize?·, .. 

-Diga semp?·e. . 

- .A.h !. e que mais 1 

.:. 

Uma esfregáção ç,e arnica e um 
copo d' agua., puzeram o nosso her6e 
sao como u.m pe1·o. 

- S inhá moça d·isse que eu dissesM 
· a vosmecé àtl·olhar para os bolços do 
paletot. 

Sahindo da botica, Zé 
pe?lBOU em ir di1•eitinho 
para a sua casa, 

- Çhegarei Mêm novi­
dade f 

Ze examina os bolços e encontra 
uma car.tinha. · 

Tremulo, rasga a envelopp e, tê, 
e .. . Oh!!! ... 
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E o peior é que a causa de tudo isso vem 
.de nqs, cymo muit') b~m disse Pangloss 
.da T1·ibt6 w, na sua chro;lica (( O Dia »; da 

.qual tran:;:ct·evemos o seguinte : 

« O caso é para nos fdicitarmoa, pot'­
'que parece fót'a de duvida que si alguem 

. • ha de um 1.(i:L descabrir o medicamento 
.que cure ou q ne preset•ve da febre ama• 
•l'P. lla, esse alguem ha ele ser, por força, 
•Um estrangeiro. 

EscrAvo isto com a mais profunda 
amat·gura : por .mai~ dolot·o&a, porém, 
que seja, es.,;a. é a dura verdade. 

E o que a faz dolorosa é que isso será 
.assin1, não. porque fel tem aos me(licos 
bt'azileii·os capaciclaciR, habilitações e de­

.d!ca<_?ão ao -eotudo, n"io porque .sejam in­
· ~ompetentes pat•a fazerem aquillo mesmo 
.que Ca vêm fazer OS auxtliarPS do dr. 
Roux, nem mesmo siq uet· porque uos :'al~ 
··tem os elementos m Ltériaes J.lal'a esse P.S­

·tudo, mas stmplesmente porque não ha 
11larla q~te ven~a a Í:1Cllt'avel iurlifferença 
-do bt·azileil'o pelo trabalho do seu compa­
<teiota, não hn. nada que nos ar't'anque do 
-desdem systema.tico pdlo que é nosso, .da 
.duvida o >ini:ttica sobee o valor e o met'Jto 
,.c[aquell.~~ com que 110s acütovcllarnos to­
.r.lo.,; os din.o. 

* 
~ .J.;b m 1"ll1a questãtl da febt·e ama­

l'l•lla 1t t rn:tis üe um exemp lo fJ.U e is~o cle­
.nlon,;u·a à evi.Llencia. 

Apo t·tou um dia a estas plag-as o sr. 
·SttlU'cl 'li: ent italian.>, kazta umarepu­
.t LÇãu ele s.tbio e vinha descobt'Íl' o micro­
hi.o ela f-.)bre amarella. Chegou, vio e ven­
ceu. O mi.cr'obio estava só a e-;pera ele 
que elle chegasse p:tra ir h.umildement~ 

-deitar-se no campo do seu mtcroscopw. E 
foi um aLarirlo ele triumpho! Abr iramn 
lhe a<; portas dos bospitaes e permitti­
ram-lhe ex.pet'iencias in anima vil!. Ct·eio 
que em S. Paulo gratificaram-lhe logo o 
genio com ulgumas dezenas de contos. O 
sabio abandonou-nos pouco depl)is e não 
nos clemoràm\lS muito em verificar que 
nos haviamos deixado deslumbrar poe 
simples fogos ele vista : a febre amaeella 
-oontinúa a passar sem novidade em sua 
,importante saude. 

* 
/ Entr·etanto, ha cousa de cinco dias, 
em baeca v a silenciosa e obscuramente para 
;a A. elo Norte o de. Felip pe Caldas. Esse 
,havia tambem descoberto um serum para 
.a cura ela febre amarella. No seu labora­
toriO, perfeitamente montado, durante 
.a unos e annos observou, refl~ctio, analy­
sou, estudou, meditou e chegou afinal a 
detet'minn.r o processo pelo aual se pode­
ria comhater es3e fiagello. Mandou fazdr 
no Mexico experiencias ~obre a sua effi­
·.Cacia ; e como as estailsttcas accusavam 
um result.aclo de 85 °/ 0 de casos de cura, 
o governo amet·icano eesol v eu fa7.er otfi­
·Cia lment j essas experiencias ~ manclo.u 
buscar no Rio Grande o med1co brazL­
l eiro. 

Aqui ni11guem se occupou elo assumpto. 
As nossas sociedades medicas foram-lhe 
·completa.mente indiffeeentes, incli.ffel'ente 
.o govet·no, indifferente o publico ... 

.DON QUIXOTE 

Lá vai, oceano em fóra, o brazileiro 
desconhecidJ em sua. terra levar a ontra 
mais ha bil e mais . pratica o ft~ucto do seu 
l<lboP, ele sua sciencia e de sua dedicação 
pela ltumanidaJe. >'> 

E tudo isso é verdade. 

Temos patt~iotismo barulhento, ex.a1-
tado, que estrogd na<: r nas, sustenta a. 

honra elo pavilhão no campo de batalha,. 

mas em outras qu~!'l~ões ... 

~ 

A Societé Auonyme 
E' uma cousa ch. epocha, as compa­

nhias estarem atrapalhadas e procueanclo 

desa pel' ta r-se. 
Mas depois elo exemp1•> rla S. Christo­

vão que lançou tudo na con la do povo, e 

me~mo antes d'esse exemplo a compa­
nhia Jo Gaz fazia co·mo n ootdaclo malandro 

desapertando pa1·a esqtH7t·da. 
E' semp1·e o co,rutt•ib.uinte que paga o 

pato. 
Diz a e.; te respe·ito· ~} Coneio da Manhã 

de hontem : 
COM O G.-\.Z 

«A Companhia elo· Gctz· diz.en~-nos, i~­
yentou uma uova :Lu.nne de· li"ecelt·1, obrl­
ganclo alg~u:J.s peopete·t"L~··i os. LL~s.ta cidade a 
aclquieirem outros merli.dJo.ees, concle:n­
naaclo os au tigos, ai :1cla ql!lle sem clefelto 
algum. 

E, o que é mais, a intilmação para 
essa substituição é· ~eit;a snliJ. pena ele see 
cortado immecliatamente o gaz. 

Mas, não fica n~sto. 
Feita a substituição e pag-a pelo docil 

consumiclol' a importanc~a: do novo appa­
. relho, a companhia carrer.;a com o antigo,. 

sem dizer: .agu{JJ vae .. . 
Documentos desta ea;quisitice trouxe­

nos um cavalbJeiiro respeitabilíssimo.» 

Esta é elas Arabi.a.!:;. 
E' o caso de dizer eomo o Jonü.ra~do, 

Bra.zit: 
- Será verdade ? !. .. 

- ç 

A S. Christovão 
O Paiz publicou hontem a seguinte 

cueiosa noticia : 
«A companhia ele S. C1wist1vã.o, poe 

meio de seus advogados, a peeseutou pe­
rante 0 juiz federal Dr. Godofreclo Cunha, 
peotesto contra a fazenda 11acional pelos 
prejuízos soffl·idos no se.u material dUI'an­
te·os clias'llutuosos ela sem".na peoxima 
passada.~ 

Delicioso. 
De modo que a companb.ia entende 

. que o governo tem ele pagar os peejuizos 

que a empreza soffreu, Jurante os dias 

em que metteu a clobear os preços elas 

passagens! 

O povo não pagou, p~Hrtanto é o go­

verno quem tem que pagav. o a a fazenda 

naciona l, o que é o mesmo !' N9 fim é sem­
pre o povo. 

Se> os nossos assignantes n•ã(;) pagam in­
. tentamos protestos contra a f.azenda na­

cional ; é absolutamente .a mesma consa. 

Que culpa temos nós do~ ~lesfa l~ues 
havidos ~ 

Ora, a fazenda nacionaL Pois ~e o 
povo queimnu para não pagar e·~ gover­
lliiO chegou a fuzilai-o por· iss0 .... 

Agu:·a est- J mesmo governo eilUJ vez rla 

S~er pago pelo serwiein.h0 de guarcl.11-n'6-sias 
Gj;Ue andou Jazendo, ainda tem q,a.e pagar 
Jllü-1' cima ? 

E' isso ... paga poP ter cão e· Jj)Olí' não 
(i)· iel' ... 

Commemorações Civicas 

Quarta-fe i t•a fo t'am rezadas I1l•211 ig-reja 

da Candelaria mi:-:;sas pot' alma cl0 mallo­
g1•aJo almirante Saldanha da @laJllíl,a. com 
a presAnça de avultado numel'O· ~le Q.tfi.ciaes 
.de marinha e civis. 

-Hoj e t·e.tliza-se a com,m•emm~ação 

do anniveesar-io fünebee de F1oriano Pei ­

xoto, o chefe de estado tão clitscuüdo, que 
soube despertar r·aucoees puofnndos. e de­
dicações quasi fanaticas. 

Este culto pelos mortGs, é <.:onsolaclo1' 
e geande; é a manifestação de uma. alma 
naejonal, arrlente e pa:b11'Íotica }j>ill'eoccu­
pada com o bem geral,,. os cles.!Jiinos e a 
h istoriado Bt•azil, que todos aclG,IJ"'amos. 

---~ 

CORREIO P'AULIST ANJO 

Quarta-feira p.fllssou o 40° annivero:~~ 
rio elo C O?Teio PliiJ'Wlistano, H osso valente 

collega da imp1-ensa ele S. Paulo, cuja 

longa vida tem sido um incessante colher 
ele gloeias, um ininterrupto labor de pa­
triotismo e bom senso. 

Ao Correio faulistano, ao antigo e il­

lustraclo orgã-o ela imprensa nacional , o 

D. f)uixole s?.úda a.ffectuosamente. 

Livro d~ Porta 

Recebemos : 

O João Minhow theatrinho jornalístico 

do Peres em que representa elegante poeta 



~om scenario do Belmit·o e graça a valer. 
Explora os mais interessantes casi)S cl'estes 

ultimas dias. 
O duello do parire, a epedemia elos 

trocadilhos, o Mouli 1 Rouge, por denteo e 

por foea tal quaL o fôro ela Gazela, as 
bernarlas elos bondes, a opinião da im­

prens 1, tudo isso passa aos olhos do leitor 

em bonecos com accompanhamento ele 

versos gt·aciosos o pilherias chistosas. 

E mais charges do Raul. 

:Nlagni.fic·'· 

O Jor oal dJ Povo novo orgão diai·io 

dirigido pot• Leoncio Cor1'eio e que lemos 

com muito peu.zel'. 

A Frond3 l'evi!-;ta lit.tet';H' Ía mensal 

publicada em OnrJ i>reto ,sob a direcção 
de Carlinclo L ·llis~ 

ClubS: -~ .-

No dia 24 do coet·ente o C.;liJmy-Club, a 

elegante sociedade organisada com os mais 
}H'es timosos elementos da elite fi uminense 
~om o fim de proporcionar diYer.~ões às 
creanças, realizou a sua segunda festa no 
Jardim Botanico. 

A concurrencia além ele escolhida foi 
numerosíssima e a festa teYe animação 
encantadora, constando ele jogos infantis, 

corridas a pé, baiie ao ar livra, etc. 

Em tudo peesicliu o melhor gosto e a 

mais perfeita oeclem. 
Os nossos comprimentos. 

* 
O Cassin'J Comm~1·cial realiza hoje 

uma récita extl'aordinaeia, em beneficio 

dos cofres sociaes. 
Sera l'ept•esentado o drama hespanhol 

João José. 
O Ca.ssino teYe:,3. gentileza de nos en­

viar convite que mtúto ageadecemos. 

-~·---

THEATROS 

SY~JPHO)[I:\. 

Cacla vez a menos- parece ser o pro­

gramma do theatro iudigena. Vai min­

guando, clesappa\'Elcenclo cada vez mais 

fraco, mais alnl.llclouaclo. 
Quandv .chegou a companhia Souza 

Bastos, havia no Rio de Janeiro duas 

DON QUIXOTE 

('.Ompanhias, ou entfto élous t•esto"_de com­

panhia-, jã. reduzidos a grupos ou associa­

ções de espectaculos intermittentes, 
Esses mesmos vão morrendo aos poucos, 

dolorosamente. Do Lucinda, sahira a St·a. 
Lucilia Pire~, sahiu agora o Ferreira. 

Deram a Filha do Ma1·, depois ... nada. 

Continuarão? não se sabe. Ten. luctado, 

é indiscutivel, luctaclo corajosamente, 

mas o publico não tem cotTespoudiclo aos 

seus esforços e depois elo E 'ectra, ainda 

não houve ahi bôas casas, capazes de 

compensar uma semana de estudo e tPa­

balh<). 
No flec1·eio a c•msa tJm sido muito co­

mica, e o mais cur:oso é que a companhia 

nunca se ent1·anb.ou tlnto tus>e c.1eactee 

como depois que abandonou a oper.::ta e 

atit·ou-se ao cleama, com o inJefectivel 

Sr. Soares de Medeiros. 
E:;te senhor, que é um homem de maos 

bofes, quiz deitar as unhas ao chronista 

d'O Dia, r1ue lhes fez algumas censuras. 

Fallou-sc em dnella, mas ao qne pa­

rece não havia ua contl'a-regra espadas 

machinadas e ~ co usa ficou . por isso 

mesmo, 
Entretanto tivemo::. mais uma vez o 

Con~le de il'Ion:e Chns 'o fazendo saudacl es 
elo Dias B1·aga e a 1Jlo1·guinía de Val Flo·r, 
que não fez cousa alguma. 

Ora ahi està. 

A metade da companhia està. em Cam­
pos, em Sot'ocaba e em S. Car·los do Pinhal 
-esta no jnteriur par..1 onde fugio quasi 
tudo quanto nos resta de actot'es e adri­
zes nacionaes e nacionalisados. 

Impera só, unico e vencedor indis­
cutível o theateo estrangeiro, mujto bem 
l'epresentado pela companhia Souza Bas­
tos. · 

* 
E o caso é que a t1·oupe elo feliz auctor 

elo Tim- irn tem justificado o resultado, 
levando com exito val'ias peças à scena. 

Depois da Boneca tivemos a Gi1'oflé, 
muito bem cantada, muit:o bem en:scenada 
e Yestida. 

l\Ias a melhor nota. foi a da pal'te mu-
. l ~ . ~ s1ca que teve tnterpt·etação deveras no-

tavel. A Sra. Palrnyra c~mtou deliciosa­
mente, o SI·. s;l é am tenorino de voz 

agradavel e ju~ta, C\JI 'l'· a faz bôa. figura, 

a estreante St·a. E i vit·;,~, tle Jesus tem _pou­

ca voz, porém Y\Jcali·w. habilmente; em 

summa, iurlo ageaclou . 

7 

O mesmo não aconteceu ao N~ivado 

de l'fel'luch t, peça insignificante de libret­
to, desoladoeamente banal de partitura e 

da qual não era possível fazer nada. 
O proprio Alfl'eclo de Car1alho, actor 

tão apreciado e chistoso, nada fez, cabendo 

a honra do desempenho ao Correa, que 
nunca viramos tão de veia. Agradou mui­

tíssimo. 
A estl'eante Sra. Lucey não é figura · 

importante, é o que chamam cantora a 
voix, mesmo porque voz é o unico dote 
de que dispõe e esse mesmo foi sacrificado 

no }ler~uchet porque a artistll. obeigada a. 
cantar em duetto com o Coerêa teve que 
baixar a tessitw·a muitos pontos. D'ahi 

esfot·ços, ausencia. ele effeitos e prej uizo 

elo unico direito que tem a applausos. 

Muita acanhada e nada actriz não sa­

tisfaz na parte clramatica. 

Felizmente a opeeeta foi levada à scena. 
só por tres · dias para cles'canso da St•a_ 

Palmyra Bastos, que reapparecen hontem 

na encantadoPa Pe1'ichole de Offenbach, 

que toda a companhia desempenha muito 

bem. 
Todos os papeis estão como os vimos 

ha dons annos, com excepção elo vice-1·ú 

que de~ta vez tem a graça natural e irre­

sistivel de Alfredo ele Carvalhe. , 

* 
No Jlloulin llouge continuam a appare­

cer novidades todas as semanas. Tivemvs 
os H o! lems, acrobatas fan tasistas que fa­
zem pantomimas, dão cabriolas e quedas 
com p1•ocligioso desprezo pela integeidacle 
physica e sem quebr-ar cousa alguma. Ti­

Yemos um homcmsinho que canta ele con­

tralto e foi applaudido. Ti vemos por fim 
o casal ele domadores, que apresentaram 
cães, macacos, urso.s e leões que fazem 

habilidades. 
Essa novidade rara levou ao lllottlin 

enorme concurrencia. 

* 
Na Gua,·da Yelha continúa o e:s:ito da 

nova pantomima Piet'1'0t em Canudos e ele 
todas as gentis dive~tcs, sendo sempre a p­

plauclida com enthusiasmo a e:s:imia Du­
verne,ül. 

* 
Do Ca.ssino desappareceu a Inez Alva­

res- eclypse ria lua- e continuam a .. 

attealtit· o publico Jea tne CcL!JOt, os Cec­

clüni e as demais esteellas e estt·ellinhas_ 

E::\l.ILIO FOG'CETE. 
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